
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Cuidado em acusar os muçulmanos de incredulidade 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a 

paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus 

companheiros. 

Entre os sinais do fim dos tempos estão a propagação da ignorância, a abundância nas 

calunias, ousar a falar da religião sem conhecimentos, e a partida daqueles que estão 

enraizados no conhecimento desta vida mundana, todos estes são sinais do fim dos tempos. 

E entre as grandes calamidades que temos sofrido está no surgimento de jovens, dialogando 

sobre textos que não entendem o seu significado, e como podem fazer isso sem ter conhecido 

um estudioso, ainda assim falam sobre assuntos se fossem apresentados a Abu Bakr - que 

Deus esteja satisfeito com ele – reunirá os grandes companheiros do Profeta (S.A.A.S) para 

pedir os seus conselhos sobre este assunto, mas a imprudência e ousadia, debatendo sobre 

incredulidade, blasfêmia e sobre assuntos extremamente importantes, além de julgar as 

pessoas sem ter o conhecimento do que se trata. 

E o que é definitivo é que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) nos disse: “Estou deixando a vocês 

um (caminho de) claridade cuja noite é como o dia. Ninguém se desviará dele depois que eu 

partir.”. assim também como foi revelado na surata Al Anaam versículo 153: “E (o Senhor 

ordenou-vos, ao dizer): Esta é a Minha senda reta. Segui-a e não sigais as demais, para que 

estas não vos desviem da Sua. Eis o que Ele vos prescreve, para que O temais.”. Al-Bukhari 

também narrou no Sahih Muslim sob a autoridade de Abdullah bin Dinar, que Deus esteja 

satisfeito com ele que o Profeta (S.A.A.S) disse: “Quando um homem chamar seu irmão de ‘Ó 

kafir (incrédulo), o epíteto poderá cair sobre um deles. Se o indivíduo for incrédulo, será 

como foi chamado. Mas se não for, o epíteto irá ricochetear sobre aquele que disse isso.”. 

portanto Deus Louvado seja mencionou na surata Al Hujarat versículo 1: “Ó fiéis, não vos 

antecipeis a Deus e ao Seu Mensageiro, e temei a Deus, porque Deus é Oniouvinte, 

Sapientíssimo.”. 

incredulidade: é a decisão contra uma pessoa específica, ou contra um grupo ou grupo de 

seitas, se eles cometeram um pecado de descrença e abandonaram a religião. 

O que também é definitivo na nobre Sharia é que aqueles que cometem pecados graves como 

adultério, aceitar juros, beber álcool, roubar, caluniar e entre outros não são considerados 

incrédulos exceto quando julgam algo tornando-o permissível - isto é, quando dizem que isso é 

lícito e não acreditar na sua proibição - mesmo depois de estabelecer os argumentos e na 

presença das condições. Mas se eles não consideram os pecados maiores como lícitos, então 

eles estão entre os muçulmanos com certeza, porque eles fizeram isso de forma 

negligentemente ou deliberadamente, e eles estão sob a vontade de Deus Altíssimo seja, se 



 
 

Ele quiser os perdoará e se Ele quiser os punirá e eles não permanecerão no Fogo para 

sempre, assim como foi revelado na surata Al Nissa versículo 48: “Deus jamais perdoará a 

quem Lhe atribuir parceiros; porém, fora disso, perdoa a quem Lhe apraz. ” 

Mencionarei brevemente as razões para incredulidade (takfir), que estão em todos os tempos 

e lugares: 

1. A dissimulação do conhecimento e o desequilíbrio na compreensão, e que a maioria 

daqueles que tornaram lícito o sangue dos muçulmanos e não muçulmanos, os 

expulsando de sues lares e tomar a sua riqueza e honra são ignorantes que não 

entendem nada da religião. Eles não conheciam as regras legais, e o maior desastre é 

que a maioria deles não falam o árabe, então como eles sabem o propósito das 

palavras, além disto não sabem a diferença entre descrença menor e maior, nem entre 

descrença em Deus e a descrença nas bençãos, como poderiam saber disso, pois a 

maioria deles não são árabes, e os poucos árabes são como eles mesmo que falem em 

voz alta sobre alguns textos, como disse o Imam Malik, que Deus Todo-Poderoso tenha 

misericórdia dele: “O conhecimento não é uma abundância de narração, mas é uma 

luz que Deus coloca nos corações.”. entretanto   o Profeta (S.A.A.S) nos avisou sobre 

isto, assim como foi narrado por Abdullah Ibn Amr Ibn al ‘As que Deus esteja satisfeito 

com ele narrou que ouviu o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) dizer: “Deus não 

arrebatará o conhecimento, apartando-o das pessoas, mas esse lhes será arrebatado 

como resultado da morte das pessoas ilustradas (os sábios), porque quando não 

existirem pessoas ilustradas, opovo nomeará os ignorantes como líderes, e lhes 

pedirão diretriz em assuntos religiosos, e eles promulgarão pareceres jurídicos 

(fatáwa), sem terem conhecimento. Assim, desencaminharão a si mesmos, e 

desencaminharão os demais.”. 

 

2. Exagero - extremismo - Que é o hábito de todo pensador desviante em todos os 

tempos e lugares, e o generoso Mensageiro (S.A.A.S) então ele disse: 'Ó povo, 

cuidado com o exagero em questões religiosas, pois aqueles que vieram antes de 

vocês foram condenados por causa do exagero em questões religiosas.”. O que a 

Sharia diz é que o princípio básico em um muçulmano é que seu Islam permanecerá 

até que o fim disso seja alcançado com certeza. Al-Hafiz Ibn Hajar Al-Asqalani, que 

Deus Todo-Poderoso tenha misericórdia dele, disse: “não podemos acusar um 

muçulmano de incrédulo sem evidência real”. Ahl al-Sunnah wa'l-Jamaa'ah não descrê 

alguém por pecados, mesmo que os pecados estejam entre os pecados maiores, 

exceto tornando-os permissíveis e estabelecendo um argumento contra eles, e 

estabelecendo condições e ausência de impedimentos, como foi revelado por Deus-

Todo Poderoso na surata Al Isra versículo 15: “Jamais castigamos (um povo), sem 

antes termos enviado um mensageiro.” 

 



 
 

3.  julgar as pessoas de acordo com o que é aparentam, e Deus está no comando dos 

abstratos. 

Rogamos ao Todo-Poderoso, que nos traga de volta à religião um belo retorno, e que 

derrube as tramas de todos que desejam distorcer a religião com as matanças e seu plano 

para destruí-la, pois Ele é o guardião e é o capaz de fazê-lo, e que as orações e as bençãos 

de Deus recaiam sobre nosso Profeta Muhammad e toda sua família e companheiros. 
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